Homilia Presidente do CONIC na 48ª. Assembléia Geral da CNBB, Brasília, 07/05/2010
A Igreja é o corpo de Cristo
                                                                       Efésios 4.1-6 
1. “Por isso eu, que estou preso porque sirvo o Senhor Jesus Cristo, peço a vocês que vivam de uma maneira que esteja de acordo com o que Deus quis quando chamou vocês.

2. Sejam sempre humildes, bem educados e pacientes, suportando uns aos outros com amor.

3. Façam tudo para conservar, por meio da paz que une vocês, a união que o Espírito dá.

4. Há um só corpo, e um só Espírito, e uma só esperança, para a qual Deus chamou vocês. 

5. Há um só Senhor, uma só fé e um só batismo.

6. E há somente um Deus  e Pai de todos, que é o Senhor de todos, que age por meio de todos e está em todos. 

 A unidade destinada a todos os seres humanos e a todas as coisas. Essa unidade somente pode ser alcançada em Jesus Cristo. 
Uma necessária e útil recomendação do apostolo Paulo.  Qualidades e atitudes – certamente não todas! – necessárias para se manter um vínculo de paz e a partir dele preservar a unidade pedida por Cristo na sua oração  sacerdotal.

Agradecimento: “como é bom e agradável que o povo de Deus viva unido como se todos fossem irmãos”
.
- pelo convite para essa tarde
- pela realização conjunta da CFE nesse ano, que a exemplo de 2000 e 2005 reforçaram os laços de nossas igrejas no caminho da unidade  e das ações pastorais conjuntas. 
A realização da C F Ecumênica   é, sem dúvida, um testemunho muito significativo da CNBB que coloca um de seus maiores projetos de evangelização – sua C F – para realização conjunta, coordenada pelo CONIC.   Expresso, portanto, meu profundo reconhecimento diante desta Assembléia  e reitero o meu muito obrigado. Estou convicto que tais decisões são uma efetiva contribuição no sentido de superar – e curar! – feridas advindas ainda das divisões registradas ao longo da historia da Igreja de Cristo, não apenas entre cristãos e não cristãos, mas que também dificultaram o ecumenismo das Igrejas cristas ate meados do século XX.   
Tipicamente humana, a pergunta  pela salvação    já colocada no  pedido
 de Tiago e João para garantir um lugar no trono do Reino de Jesus, continuaram no grande cisma em 1054,  no Concilio de Trento em 1546.  
Quem bom que o Espírito Santo  iluminou a caminhada da Igreja e a habilitou para redescobrir o caminho da unidade e do testemunho comum a ponto de superar o exclusivismo e priorizar o inclusivismo, como afirmou Karl Rahner. 
Momento atual: é diferente, os tempos são outros...quem sabe faz agora, não espera acontecer!  

Nos anos 80, inspirados no profeta Miquéias e na defesa do povo camponês e dos empobrecidos de Judá, na crítica social e da cultura,  eram outros os componentes e os desafios. Estava claro que tínhamos que nos unir contra a ditadura e a dívida externa, no projeto de país que priorizasse os direitos humanos, a reforma agrária e os direitos dos trabalhadores. 
A Igreja hoje não é mais aquela estrutura de resistência como  fora no passado, e a sociedade empurra a Igreja  para outros desafios. Ela deixou de ser um “baluarte da resistência” e  passou a ser destinatária de toda, e muitas vezes infundada, desconstrução e crítica.  A Igreja de Cristo no Brasil hoje é perguntada pela sua posição diante:

· das mudanças climáticas. Permitam-me compartilhar convosco a decisão da IECLB sobre seu tema e  lema para  2011:  
 Paz na criação de Deus - Esperança e Compromisso  

Glória a Deus e Paz na Terra  (Lucas 2.14).
· da  água como direito humano e bem divino.
· da terra, de Deus, para todos.

· do diálogo inter-religioso, para citar apenas alguns exemplos. 

 É notória, na atualidade,  a crise das nossas instituições e a descristianização mostrada exemplarmente na pergunta pelo Estado laico
, pela crise de convicções culminando no desânimo e na falta de coragem cívica quase que se confundindo com uma apatia que beira a omissão diante do nós/ coletivo, e que transforma por exemplo a política em algo profissional, voltado para interesses particulares e de grupos privilegiados.  

Justificado, nossa tarefa como corpo de Cristo consiste em ser instrumento  na obra de reconciliação e de busca de unidade. E no servir!
“Mas entre vocês não pode ser assim. Pelo contrario, quem quiser ser importante, que sirva os outros”. Essa a reação de Jesus à pergunta de dois de seus discípulos, Tiago e João! 

O que pensavam os demais?   

Como Igrejas, e como instituições ligadas às mesmas,   praticamos uma “teologia da graça que nos anima e fortalece na esperança e no compromisso transformador diante da ideologia do crescimento e acumulação ilimitados.  A teologia da graça previne contra uma teologia que enaltece o consumo como um fim em si mesmo ou glorifica a prosperidade desvinculada dos valores da justiça. O que temos e somos não constitui mérito nosso, mas representa dádiva e graça de Deus. Somos tão somente parte da criação divina. A criação nos é confiada a nosso cuidado, jamais para sua exploração”

E desnecessário dizer que também esta 48a. Assembléia Geral da CNBB é um evento de muita importância para a Igreja Católica no Brasil, mas também para as demais igrejas, sua missão e suas ações, e para o nosso país.  POIS: 
· Discípulos e servidores da Palavra de Deus e a Missão da Igreja no mundo. Ser discípulo e assumir a missão no mundo traz conseqüências, as vezes a própria vida. Penso no nosso falecido irmão, colega na presidência da IECLB, P.Homero Severo Pinto que a serviço da Palavra de Deus e da missão no mundo foi a Moçambique, lá contraiu malária  cerebral e após 40 dias na UTI veio a falecer no último dia 23/04/10 em Porto Alegre. 
· Celebração dos 100 anos do Movimento Ecumênico, Edimburgo, 2-6 de junho, com 3 Plenárias onde será colocado sob a lupa o atual estágio da Missão: 

Missão em longo prazo

Missão ao redor do mundo

Rumo a um compromisso comum

Mini-plenárias (9 temas)

-  Fundamentos para a Missão

-  Missão e outras confissões de fé

-  Missão e Pós-Modernidade

-  Missão e Poder

-  Formas de engajamento missionário

-  Formação e Educação Teológica

-  Comunidades cristãs em contextos  

    comuns – P. Dr. Walter Altmann 

-  Missão e Unidade (Eclesiologia, Igreja 

   com maiúsculo.

-  Missão na Espiritualidade e Discipulado de fé
· Campanha da Fraternidade Ecumênica 2010; 
· Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos “Vocês são testemunhas dessas coisas” (Lucas 24.48);
· Celebração no 50. aniversário da Capital Federal do XVI Congresso Eucarístico Nacional, de 13 a 16 de maio, tendo como tema “Eucaristia, pão da unidade dos discípulos missionários”, e por lema “Fica conosco, Senhor!” (cf. Lc 24,29);

· Relações ecumênicas, no presente, e perspectivas futuras, culminando com a presente Celebração Ecumênica. 
Em suma, um número significativo de atividades, celebrações, temas e desafios a partir da realidade e, não por último, para nossas igrejas e sua missão no país e no mundo, em geral, e para a ICAR, em particular. 
Entrementes,  olha-se para o Brasil, não apenas no seu aspecto econômico e político, mas também em inúmeros temas que, assim quis o Senhor da Criação, temos, e através dos quais somos, como Igreja Cristã, desafiados a tratar e a agir. Um deles é o nosso jeito de viver a fé e o amor.
Diante do aumento da secularização, e da desconstrução dos valores cristãos em curso na sociedade, a Igreja – corpo de Cristo -  precisa estar unida,  seus membros fortalecidos, e a missão definida e compreensível. 
A realidade do totus homo peccator leva para a realidade da iustificatio peccatoris – a justificação do pecador, a anulação da distância – coram Deo  - de Deus, através da fides Christi – fé em Cristo,  aquele que em obediência à vontade de Deus eliminou as barreiras entre Deus e suas criaturas e entre as pessoas. Esse é o Evangelho!  Ele quer ser anunciado e vivido por nós e nossas Igrejas. 
Por onde começar?

Nosso ponto de partida é a experiência do amor de Deus. Buscamos Deus, mas somente o fazemos porque ele nos buscou primeiro. Fundamento e fonte da nossa vida é o amor preveniente com o qual Deus nos envolve. Ele vem antes, ou como nos testemunha o autor da Primeira Carta de João
“nós amamos, porque ele nos amou primeiro”, em cuja carta encontramos o critério para ser filho de Deus: a justiça
,   e o amor

Um só Senhor, uma só fé, um só Batismo. 
Desde a comunidade local até em nossos encontros e atividades, em tudo aquilo que já avançamos e naquilo que ainda precisamos dialogar,  no meio do mundo ao qual somos devedores da fé que nos une, podemos afirmar:

“Que mais poderia alguém desejar do que entrar nessa comunhão ou irmandade, e se tornar um membro desse corpo que se chama cristandade”
.

Permitam-me concluir, com a oração de Dom Helder Câmara, que consta para o dia de hoje, 07 de maio,   em SENHAS DIÁRIAS, usado amplamente  nas 1800 comunidades da IECLB:

“QUE GRANDE CONSOLO, Senhor, o fato de não exigires resultados, de não cobrares rendimentos. Mas tu pedes que não nos poupemos, que demos o melhor de nós sem arrogância, sem vaidade, sem orgulho, coisas que tudo destroem. Talvez o que mais conte para ti em nossa vida é o desejo de chegarmos a ti alegres, serenos e felizes, sem as glórias do vencedor
. 
Pastor Sinodal Carlos Möller

Pastor Vice Presidente da IECLB

Presidente do CONIC 

� Salmo 133.1


� Marcos 10.37


� Aliada a reflexão no âmbito político do “estado mínimo”. ~A tradição no Brasil, desde a Colonia, e de transferencia de renda para grupos de interesses, associados, parentes e os próximos do poder. S’ao capitanias, sesmarias e cartórios, concessões, rádios para amigos, grandes (e pequenas) colocacoes ou rendas vitalicias, fortunas com fornecimentos de monopolios, extra;’ao de renda por licitacoes , vantagens e outros recursos (OESP, 03052010 A2)


   


� IECLB, Manifesto de Chapada dos Guimarães, 2000


� 4.19


� 2.29


� 3.10
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� Lemas e textos bíblicos para 2010, Editora Sinodal.
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